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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: A construção deste trabalho tem como 
base de estudo a Escola Estadual J.K.Assaf, 
que atua no ramo da educação, no setor 
público e trabalha com o ensino fundamental 
de 1º a 4º ano, com crianças de 6 a 10 anos 
e situa-se no município de Manacapuru, no 
interior do Amazonas. Para atingir o conteúdo 
deste trabalho, desenvolvemos um estudo 
de caso, no qual foram analisadas diversas 
áreas da escola. Após o uso de ferramentas 
como observação direta, questionário e análise 
documental foi constatado que os professores 

encontram-se desmotivados na execução suas 
atividades docentes devido à falta de estrutura 
adequada no ambiente escolar e ausência de 
tecnologia para contribuir na dinamização da 
aula. Sabe-se que a motivação no processo 
pedagógico é de suma importância para a 
qualidade do ensino a ser compartilhado, e se 
o professor não está motivado, a qualidade da 
educação tende a ser mínima e os resultados 
serão negativos.
PALAVRAS-CHAVE: Motivação, Prática 
Pedagógica, Educação.

ANALYSIS OF MOTIVATIONAL FACTORS IN 
TEACHING PEDAGOGICAL PRACTICE: A 

CASE STUDY IN J.K.ASSAF STATE SCHOOL

ABSTRACT: The construction of this work is 
based on the study of the State School J.K.Assaf, 
Which operates in the education sector, in the 
public sector and works with primary education 
from 1st to 4th year, with children from 6 to 10 
years old and situates in the municipality of 
Manacapuru, in the interior of the Amazon. To 
reach the content of this work, we developed 
a case study, in which several areas of the 
school were analyzed. After the use of tools 
such as direct observation, questionnaire and 
documentary analysis it was found that teachers 
are unmotivated in the execution of their teaching 
activities due to the lack of adequate structure in 
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the school environment and absence of technology to contribute to the dynamization 
of the class. It is known that motivation in the pedagogical process is of paramount 
importance for the quality of teaching to be shared, and if the teacher is not motivated, 
the quality of education tends to be minimal and the results will be negative.
KEYWORDS: Motivation, Pedagogical Practice, Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Quando pensamos na importância da motivação na aprendizagem, podemos 
dizer que é uma luta buscar que a escola se torne atraente aos nossos olhos. A palavra 
motivação é definida como razão ou motivo que leva alguém a agir. Compreender os 
fatores que interferem na motivação dos professores de Ensino Fundamental foi sem 
dúvida o ponto de partida para este estudo. 

O que motiva o professor a realizar seu trabalho? Este motivo não é totalmente 
subjetivo (interesse, vocação, amor pelas crianças etc.), mas relacionado à verdadeira 
necessidade que provoca a ação do professor, condicionando essa necessidade a 
fatores materiais ou objetivos em que a atividade é executada. 

Essas condições referem-se aos recursos físicos das escolas, aos materiais 
didáticos, à organização da escola em termos de planejamento, gestão e possibilidades 
de trocas de experiência, estudo coletivo, à duração da jornada de trabalho, ao tipo 
de contrato de trabalho, ao salário etc. 

Assim traçou-se como objetivo geral deste estudo Verificar os fatores 
intervenientes da motivação ou desmotivação dos professores da Escola Estadual 
J.K.Assaf, considerando o nível de satisfação em atuar no campo da docência diante 
de situações adversas para um pleno desenvolvimento a contento da sua profissão.

Como objetivos específicos a) Identificar fatores que interferem na pratica 
docente dos professores da Escola Estadual J.K.Assaf de forma positiva ou negativa 
de acordo com sua motivação e desmotivação; b) avaliar em que medida os níveis de 
motivação ou desmotivação determinam a qualidade nas aulas da Escola Estadual 
J.K.Assaf; c) Analisar fatores determinantes da motivação e desmotivação dos 
professores da Escola Estadual J.K.Assaf.

2 |  MOTIVAÇÃO 

Motivação define-se pelo desejo de exercer altos níveis de esforço em direção 
a determinados objetivos, organizacionais ou não, condicionados pela capacidade 
de satisfazer algumas necessidades individuais. 

Segundo Bergue (2010, p. 20), “A motivação é um impulso constante e de 
intensidade variável orientado alcançar um objetivo, seja este decorrente de uma 
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necessidade ou de um estado de satisfação”.
O conceito de motivação é importante em todos os aspectos do ambiente de 

trabalho, tendo suas raízes no indivíduo, no ambiente externo e na própria situação 
do país e do mundo. 

Sabe-se que se as pessoas envolvidas numa tarefa estiverem suficientemente 
motivadas, elas conseguirão superar quaisquer tipos e graus de dificuldade. 

Diversas são as teorias que estudam a motivação, envolvendo aspectos 
diferentes baseados em razões, comportamentos, habilidades, satisfação, 
desempenho, entre outros, e que fazem diferentes previsões relacionadas ao 
comportamento.

Motivação é o processo responsável pela intensidade, direção e persistência 
dos esforços de uma pessoa para o alcance de objetivos. [...] começa com uma 
deficiência fisiológica, psicológica ou necessidade que ativa o comportamento ou 
com um impulso ou, orientado para um objetivo inativo. A chave para compreender 
o processo de motivação reside no significado e no relacionamento entre 
necessidades, impulsos e incentivos (CHIAVENATO, 2005, p. 243).

A motivação para o alcance de determinado objetivo baseia-se na expectativa 
do retorno ou benefício que ele é capaz de gerar. 

Guiando-se por esse raciocínio, assume-se que a decisão para que uma empresa 
adote um bom sistema de governança corporativa tem um objetivo específico ou um 
fator motivador. 

Virtualmente, cada pessoa tem sua própria concepção sobre o que seja a 
motivação.  Todavia, em todas as definições, uma ou mais das seguintes palavras 
são usualmente encontradas: desejos, aspirações, metas, objetivos, estímulos, 
impulsos e necessidades. 

Para Boruchovitch e Bzuneck (2009, p. 09), “a motivação ou motivo é aquilo 
que move uma pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar o curso”.

A motivação é algo muito complexo dentro de cada ser humano, porque não 
pode ser vista ouvida ou tocada, somente podemos julgar quão motivada está uma 
pessoa mediante a observação de seu comportamento, levando em consideração 
que cada pessoa tem suas preferências, traços de personalidade e processos 
motivacionais distintos

2.1 A Motivação na Prática Pedagógica Docente

Segundo FREIRE (1996, p. 110), “a educação é uma forma de intervenção no 
mundo”. Ao professor, portanto intervir nesta educação, que é desenvolvida a favor do 
sistema capitalista, em que o individualismo, competitividade, descomprometimento, 
descaso com o social e a inversão de valores tem sido gritante na escola e na 
sociedade como um todo.
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Compreende-se, portanto, que o professor contagia e é contagiado pelos 
alunos. E este ciclo de contagio é o que define o nível de motivação no processo de 
ensino e aprendizagem, podendo aumentar ou diminuir proporcionalmente a essa 
motivação. 

Para (ALARCÃO, 2001, p 12), “na nossa sociedade cultural atual, valorizam-se 
dimensões há muito desprezadas e atende-se à globalidade da natureza humana”. 

Assim, como a Escola é o espaço onde se dá o processo de educação formal 
dos educandos, valorizar as dimensões subjetivas existentes nesse ambiente, torna-
se fundamental.

“[...] os professores tomam consciência da sua própria profissionalidade e do seu 
poder de responsabilidade em termos individuais e coletivos. Importa assumir que 
a profissionalidade docente envolve dimensões que ultrapassam a mera dimensão 
pedagógica. Como ator social, o professor tem um papel a desempenhar na 
política educativa. No seio da escola, a sua atividade desenrola-se no cruzamento 
das interações político-administrativa-curricular-pedagógicas”. (ALARCÃO, 2001, 
p. 23).
 

Assim, a função do professor envolve dimensões muito complexas, o que faz 
com que se torne relevante uma análise não só de fatores e aspectos extrínsecos, 
como também intrínsecos de sua prática, além do ambiente externo a escola, que 
envolve aspectos políticos, familiares e culturais.

O professor neste processo de mediação deve proporcionar e saber lidar com 
as diferenças em sala de aula, levando em conta que as mudanças e acontecimentos 
em nossa sociedade acontecem no dia a dia, e na escola se dá a cada momento, 
por isso é necessário o professor estar atento e envolvido no processo em todo 
momento.

2.1.1 O perfil motivacional do Professor

O professor não faz ideia do poder motivador que possui em sua fala, suas 
técnicas de ensino, seu entusiasmo diante dos alunos, sua postura de segurança 
ao transmitir os conteúdos, e até mesmo sua demonstração de alegria por estar ali 
exercendo sua função, tende a motivar o aluno para aprender.

O professor tem sido desvalorizado, principalmente em termos de salários 
baixos e dupla jornada de trabalho, situações que chegam a prejudicar a qualidade 
do ensino, pois professores sobrecarregados e fadigados não conseguem realizar 
um bom trabalho.  

Para Gatti e Barretto (2009, p. 247) "os salários recebidos pelos professores 
não são tão compensadores, especialmente em relação as tarefas que lhe são 
atribuídas".

Deve-se, considerar como um fator relevante na afirmação de que nossos 
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educadores estão recebendo pouco, visto que geralmente o horário diário do trabalho 
docente vai além do que a carga horária de ensino determinada, pois o professor 
dedica horas extras para a organização de aulas e correção de provas e  avaliações.

Estes fatores podem não ser considerados como determinantes motivacionais, 
mas podem interferir na motivação, proporcionando a satisfação ou insatisfação do 
professor em relação ao seu trabalho.

Segundo Chiavenato (2000, p. 307), “os fatores motivacionais estão sobre o 
controle do indivíduo e englobam os sentimentos de autorrealização, crescimento 
individual e reconhecimento profissional”.

A fonte da motivação dos professores está relacionada às necessidades 
humanas. As necessidades mobilizam o indivíduo na busca pela autorrealização, 
por atingir metas e objetivos. Os professores da Escola Estadual J.K.Assaf, sentem-
se valorizados não pela remuneração, mas pelo reconhecimento do trabalho que 
realizam, não trabalham em função de recompensa e sim para se sentirem úteis, 
competentes e realizados como profissionais e ser humano.

Os professores desenvolvem um papel fundamental na formação das pessoas, 
na qualificação para o mercado de trabalho e no exercício e construção da cidadania. 
Assim é importante compreender o perfil motivacional destes profissionais, o qual 
está relacionado à busca de realização e satisfação pessoal, sendo determinado por 
fator intrínseco ligado ao trabalho.

 A motivação não deve ser considerada como um traço estável da personalidade. 
Ela é um processo no qual interagem as características de personalidade e as 
características percebidas. Tomar o tempo necessário para refletir o significado de 
educação no qual o professor tem exercido seu papel nesse processo, pensando em 
histórias de sucesso que podem animá-lo nas lições que aprendeu com seus erros. 

Segundo Teixeira (2008, p. 14), “Estando o professor motivado a desenvolver 
em seus alunos a capacidade de aprender, certamente os motivará na busca de 
novos conhecimentos, e estará criando condições mais favoráveis à aprendizagem”.

É importante que o professor esteja motivado para que seus alunos também se 
sintam assim. Coloque padrões altos para que eles estejam sempre em aprimoramento 
e se sintam confiantes.

2.1.2 Interação professor-aluno

As relações interpessoais são essenciais em qualquer contexto em que 
convivam alguns sujeitos, principalmente se esse contexto for a escola, pela natureza 
basicamente social e comunicativa que possuem as atividades educacionais. 

Poker (2003, p.46-47) afirma que, ’É o professor quem recebe os alunos, 
conhece suas competências e habilidades, identifica as especificidades existentes 
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para aprender, bem como seus diferentes estilos de aprendizagem”. 
A interação entre professor e aluno é uma condição do processo de 

aprendizagem, pois essa relação dinamiza e dá sentido ao processo educativo. 
Apesar de estar sujeita a um programa, normas da instituição de ensino, a interação 
do professor e do aluno forma o centro do processo educativo.

Algumas relações são mais significativas que as outras e dentre elas, se 
encontram as interações que os alunos vivem com seus professores. Essas relações 
se encontram condicionadas ou determinadas, pela maneira como professores e 
alunos percebem-se mutuamente no contexto escolar.

Entre os caminhos a serem percorridos para a promoção do ensino e da 
aprendizagem está a relação entre o professor e aluno, mesmo se submetendo 
a regras, prazos, objetivos, esta interação transforma-se no ponto central deste 
processo de ensino aprendizagem. “A interação que professor e aluno estabelecem 
na escola, os fatores afetivos e cognitivos de ambos exercem influência decisiva na 
promoção do ensino. Na interação, cada parceiro busca o atendimento de alguns de 
seus desejos” (DAVIS; OLIVEIRA, 1994, p.84.).

O comportamento que um professor manifesta frente aos seus alunos é sempre 
influenciado pelo que pensa e espera deles, isto é, pela capacidade e pelo interesse 
que lhes atribui, pelas suas expectativas. Assim, a interação professor/aluno não 
pode ser reduzida ao processo cognitivo de construção do conhecimento, mas, 
além deste, envolve também e, principalmente, as dimensões afetivas, subjetivas, 
culturais e motivacionais.

Segundo Pilleti (2003, P. 63) “Professor, a aparência, a maturidade, o dinamismo 
e o entusiasmo pelo ensino, o bom humor, a cordialidade e muitos outros atributos, 
constituem importantes fatores de motivação do aluno”.

O professor como facilitador do aprendizado deverá buscar a motivação de 
seus alunos. Não é uma tarefa fácil, pois a falta de motivação pode ter origem em 
problemas particulares do aluno como cansaço, necessidades afetivas não satisfeitas 
e, até mesmo, a fome. O docente deverá centrar os seus esforços na aprendizagem 
e, ao trabalhar com ela, tornar o ensinamento significativo para o aluno, fazendo-o 
sentir que a matéria tem significância para sua vida.

A teoria em si [...] não transforma o mundo. Pode contribuir para sua transformação, 
mas para isso tem que sair de si mesma, e, em primeiro lugar tem que ser assimilada 
pelos que vão ocasionar, com seus atos reais, efetivos, tal transformação. Entre a 
teoria e a atividade prática transformadora se insere um trabalho de educação das 
consciências, de organização dos meios materiais e planos concretos de ação; 
tudo isso como passagem indispensável para desenvolver ações reais, efetivas. 
Nesse sentido, uma teoria é prática na medida em que materializa, através de uma 
série de mediações, o que antes só existia idealmente, como conhecimento da 
realidade ou antecipação ideal de sua transformação. (VÁZQUEZ apud SAVIANI, 
2003, p. 73)
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Os professores precisam de formação, incentivo e motivação para readaptar os 
seus currículos de acordo com a realidade social, para que assuntos contemporâneos 
e primordiais sejam abordados dentro das salas de aula e os alunos possam sentir 
interesse nas aulas e sair preparados para o mundo. 

Portanto cabe ao professor aprender que para exercer sua real função necessita-
se combinar autoridade, respeito e afetividade; isto é, ainda que o docente necessite 
atender um aluno em particular, a ação estará direcionada para a atividade de todos 
os alunos em torno dos mesmos objetivos e do conteúdo da aula. Ressalta-se a 
atuação de alguns professores não como modelo inquestionável de docência, mas 
como fonte de inspiração para buscar um novo e melhor caminho para alcançar os 
alunos.

3 |  METODOLOGIA

O presente estudo teve como pergunta de partida: “Como a motivação pode 
contribuir com o aumento na qualidade do ensino?”. Para ir ao encontro dos objetivos 
propostos recorreu-se à metodologia de estudo de caso, contemplada na pesquisa 
exploratória. A opção por este tipo de metodologia deveu-se a seguinte razão: trata-
se de um caso de estudo de interesse para o gestor, para compreender o grau de 
motivação dos professores, o que se enquadra num estudo de caso intrínseco.

Mais se justifica a metodologia estudo de caso, porque se foca apenas numa 
unidade como refere Yin (2001, p.27), ”O estudo de caso é a estratégia escolhida 
ao se examinarem acontecimentos contemporâneos, mas quando não se podem 
manipular comportamentos relevantes”.

Dentro da metodologia podemos incluir a pesquisa bibliográfica, que nada 
mais é do que o passo inicial na construção efetiva de um projeto, quer dizer, após 
a escolha de um assunto é necessário fazer uma revisão bibliográfica do tema 
apontado. Essa pesquisa auxilia na escolha de um método mais apropriado, assim 
como num conhecimento das variáveis e na autenticidade da pesquisa.

Fachin (2006, p. 29) nos fala que, “É um instrumento do conhecimento que 
proporciona aos pesquisadores, em qualquer área de sua formação, orientação geral 
que facilita planejar uma pesquisa, formular hipóteses, coordenar investigações, 
realizar experiências e interpretar os resultados”. 

Conforme a citação supracitada é um instrumento do conhecimento que ajuda 
os pesquisadores a planejar sua pesquisa. É o método que deve ser seguido para 
alcançar os objetivos do projeto.

Para Fonseca (2008, p. 86), “É a definição dos procedimentos técnicos, das 
modalidades de atividades, dos métodos que serão utilizados na pesquisa”.

O autor acima define Metodologia como “procedimentos técnicos”, são 
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procedimentos que orientam pelo qual se podem realizar as atividades.
Para a elaboração desse projeto usou-se com base, á taxonomia de Vergara 

(2013), no qual apresenta maneiras quanto aos fi ns e aos meios.
Quanto aos meios utilizou-se Análise documental, e Entrevista e o Estudo de 

caso. Quanto aos fi ns utilizou-se, pesquisa Observacional e pesquisa Bibliográfi ca.

4 |  DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

A implantação das propostas oferecidas a Escola Estadual J.K.Assaf serão 
implantadas futuramente, e com certeza haverá melhorias no processo de ensino-
aprendizagem, motivando o professor a exercer sua atividade pedagógica, 
consequentemente aumentando a qualidade no ensino.

Tabela 1: Plano de Ação
Fonte: Os autores, 2016.

A Tabela supracitada apresenta metas a serem trabalhada dentro da organização 
como procedimento. 

Este plano tem a fi nalidade de enumerar as ações a serem realizadas como 
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a verifi cação para observar se os indicadores de desempenho que estão sendo 
realizados na empresa para a melhoria do processo de aprendizagem. Assim, haverá 
melhoramento na educação e no relacionamento entre os professores e alunos da 
escola.

Figura 1 – Diagrama de Ishikawa Meta 1
Fonte: Os autores, 2016.

A falta de estrutura adequada para comportar uma grande quantidade de alunos 
na biblioteca e no ambiente externo da Escola Estadual J.K.Assaf, faz com que os 
professores não tenham outras opções para dinamizar as aulas se não na própria 
sala de aula, o que limita o professor a poucos recursos para tornar suas aulas mais 
cativantes e atrativas.

A baixa luminosidade em grande parte da estrutura da escola contribui para 
o baixo rendimento nas aulas e nas atividades na biblioteca, além de ocasionar 
problemas à saúde, tanto do professor quanto do aluno. São necessários também 
planejamentos no que diz respeito à organização e fl uxo de entradas e saídas de 
livros, para que haja maior facilidade ao localizar os livros e controle no empréstimo 
e devolução dos mesmos. 

5 |  CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

No decorrer deste estudo, pôde-se concluir que a Motivação na pratica 
pedagógica na Escola Estadual J.K.Assaf é fundamental para o processo de ensino-
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aprendizagem e aumento na qualidade do ensino, e os resultados aumentam ou 
diminuem proporcionalmente a essa motivação. A partir dos resultados obtidos 
através de questionários verificou-se que os professores sentem a necessidade de 
tecnologia e ambiente adequado para exercer suas atividades e ter uma resposta 
mais positiva de seus alunos.

Este trabalho abordou também a importância do aumento da estrutura da 
biblioteca para melhor comportar uma grande quantidade de alunos e a instalação 
de um sistema computadorizado para controle de empréstimos e devoluções de 
livros, além da instalação de Data Show e computador de uso próprio do professor 
dentro da sala de aula. Tornar as aulas atraentes e despertar a atenção do aluno não 
é tarefa fácil, durante as observações diretas e analises foi possível notar o desejo 
por parte dos alunos de aulas diferentes e ficou claro o a importância de inovar o 
conteúdo das aulas e local onde elas são executadas.

A escola alvo do estudo possui estrutura e profissionais que tornaram possível 
a instalação das tecnologias e ampliação da estrutura da escola, podendo assim 
servir de exemplo para outras escolas. Portanto este estudo pode servir para que 
pesquisas comparativas sejam realizadas contribuindo para tornar os professores 
mais motivados e o aumento na qualidade do ensino aconteça através desta 
motivação.

Recomenda-se este estudo aos graduandos do curso de Administração, 
Recursos Humanos, Psicologia e também a outras áreas onde são voltadas para 
a área de motivação. Assim, este trabalho serve como suporte para todos os 
Administradores, onde foi possível demonstrar a importância da motivação na 
prática pedagógica, refletindo assim na qualidade da educação no nosso país, assim 
como para toda a sociedade que tenham interesse em conhecer as ferramentas que 
foram aplicadas para a resolução dos problemas encontrados na Escola Estadual 
J.K.Assaf.
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